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Nos últimos meses 
ouviu-se muito a 
palavra fomento, 

mas você sabe qual é o real sig-
nificado dessa palavra?  

Fomento é um instrumento 
por meio da qual são formaliza-
das as parcerias estabelecidas 
pela administração pública com 
organizações da sociedade civil 
para a consecução de finalidades 
de interesse público e recíproco, 
propostas pelas organizações da sociedade civil, que envolvam a 
transferência de recursos financeiros. Ou seja, nada mais é do que 
um “empréstimo financeiro” que o poder público faz a algum órgão 
para a realização de algo que vá beneficiar uma comunidade. 

Para conseguir esta ajuda financeira, a instituição precisa elaborar 
um plano de trabalho minucioso, contendo tudo o que será realizado 
no evento e o detalhamento de todos os gastos financeiros, bem como 
a apresentação de três orçamentos de todos os prestadores de servi-
ços. Após a elaboração deste projeto, o mesmo é analisado por uma 
comissão interna e só depois de verificadas todas as despesas, é feito 
um contrato e então liberado o recurso financeiro. Após a realização 
do projeto, faz-se uma prestação de contas e assim como o plano de 
trabalho, o relatório de execução deve ser feito do jeito certo. Não 
basta apenas reunir todos os documentos e enviá-los de qualquer ma-
neira. É preciso demonstrar quais foram os extratos iniciais, o último 
orçamento válido e os comprovantes de cada ação.

Porque estou falando tudo isso, para explica que o Sindicato 
Rural, entidade esta que preza pela transparência e honestidade, 
recebeu no ano de 2021, duas verbas públicas que foram destina-
das par a realização do Projeto Contra os Incêndios na Zona Rural 
e para a realização do Projeto Fazendinha do Papai Noel. Todos 
os recursos foram empregados seriamente para a elaboração a 
qual foram destinados e nenhum recurso foi utilizado de forma 
indevida e muito menos empregado de forma errada. 

Lamento muito ter ouvido e recebido críticas de pessoas que infe-
lizmente não sabiam da grandiosidade dos projetos elaborados, prin-
cipalmente do Natalino, que foi um evento de portas abertas para a 
população e que trouxe amor, esperança e aqueceu todos os corações 
de quem passou pelo Parque de Exposições.

Somos uma entidade séria e que está sempre buscando trabalhar 
pelo produtor rural, mas que também pensa na comunidade e como 
forma de retribuição, realiza projetos sociais.

Esperamos que em 2022 possamos realizar mais projetos que tra-
gam o sorriso no rosto dev todas as famílias rio-verdenses. 

Um forte abraço e um ótimo início de ano.
Luciano Jayme Guimarães.

Presidente Luciano Guimarães
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MELHORIAS NAS RODOVIAS

CONAB ESTIMA RECUPERAÇÃO 
DA PRODUÇÃO SAFRINHA

O Sindicato Rural de Rio Verde e o 

Coderv, receberam na manhã do dia 

13 de dezembro,  produtores rurais 

da região do Rio Preto e da GO 174 

para um bate-papo com os depu-

Após um 2021 com forte quebra na 

produção das culturas de segunda 

safra, Conab, em seu levantamen-

to de safra de dezembro de 2021, 

estima a recuperação da produção 

destas modalidades de plantio. De 

acordo com a entidade, a produção 

tados Lissauer Vieira, Chico KGL e 

Karlos Cabral para cobrar o empe-

nho no orçamento do Estado para 

início das obras da GO 401, que liga 

a Região de Rio Preto, sentido a Ou-

de milho segunda safra, de sorgo e 

girassol deve avançar 39%, 21% e 

40%, respectivamente, Goiás.

A produção de soja deve crescer 

em Goiás. Ainda de acordo com o 

levantamento da Conab, a produção 

da oleaginosa deve alcançar 14,2 

roana. Na oportunidade, entrou em 

pauta a Continuação da Rodovia 

GO 174 até a GO 206, o anel viário 

de Rio Verde e a duplicação da GO 

174 na saída para Montividiu.

milhões de toneladas, crescimento 

de 3,5% em relação a safra anterior. 

Com tais dados, a estimativa aponta 

que a safra goiana de grãos, na sa-

fra 2021/22, deve ser recorde, com 

aproximadamente 29 milhões de 

toneladas.

FONTE: COMUNICAÇÃO SISTEMA FAEG/IFAG

GIRO RURAL
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ENGORDA DE BOI
PRODUÇÃO DE GADO CONFINADO 
NO BRASIL DEVE CRESCER 
5% EM 2022, DIZ ESTUDO

PRODUÇÃO E CONSUMO 
DE AVES E SUÍNOS DEVEM 
BATER RECORDES EM 2022

O número de bovinos engordados 

pelo sistema de confinamento su-

biu 1,6% em 2021. Parece pouco, 

mas o setor comemora porque 

2021 foi difícil. A previsão para 

2022 é melhor: deve ficar 5% aci-

ma das 6,5 milhões de cabeças do 

ano que passou. A previsão é dos 

responsáveis pelo Censo de Confi-

namento da empresa do setor de 

agro DSM.

Os produtores veem um cenário 

otimista para a pecuária de corte 

em 2022, com preços mais baixos 

A ABPA (Associação Brasileira de 

Proteína Animal) projeta novos re-

cordes de produção, exportações e 

consumo para a avicultura e a suino-

cultura do país e em 2022. 

de grãos como milho e soja usa-

dos na comida do gado. Neste ano 

que passou, esses e outros custos 

de produção, como os dos bezer-

ros para reposição, dispararam.

Pecuaristas e analistas esperam 

ainda condições climáticas fa-

voráveis a partir de janeiro. Eles 

lembram que a seca prejudicou 

pastos, confinamentos e lavouras 

pelo país.

O ânimo é atribuído também ao 

retorno da China às compras de 

carne bovina brasileira, anuncia-

A produção de carne de frango tem 

previsão de até 14,9 milhões de tone-

ladas, equivalente a um crescimento 

de 4%. O consumo per capita deve 

alcançar 46 quilos.

do em dezembro. A suspensão das 

importações pelo país asiático, em 

setembro, fez a cotação da arro-

ba cair e levou à freada nos aba-

tes por parte dos frigoríficos. Mas 

também há desafios: supermerca-

dos europeus anunciaram a sus-

pensão da venda de carne brasi-

leira porque estaria vindo de áreas 

desmatadas ilegalmente na Ama-

zônia. A crise econômica e o baixo 

poder de compra do consumidor 

brasileiro são outros problemas e 

reduziram o consumo no país.

Para a carne suína o volume projeta-

do para 2022 é de até 4,85 milhões 

de toneladas, 4% maior em relação 

a 2021. Com relação ao consumo per 

capita, a previsão é de 16,8 quilos.

POR SEBASTIÃO NASCIMENTO COLABORAÇÃO PARA O UOL

FONTE: BRASIL AGRO
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CODERV ENCERRA O ANO COM 
BALANÇO POSITIVO DE AÇÕES

O ano de 2021 che-
gou ao fim e com 
ele a certeza que 

foi um período intenso, de 
muito trabalho, aprendizado 
e reflexões. O Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
de Rio Verde (Coderv), não 
mediu esforços para alcançar 
metas traçadas não só para 
2021, mas também outros an-
seios da sociedade local que 
por diversas vezes esteve em 
segundo plano, por vários 
motivos.

 O Coderv é composto por 
mais de 30 entidades repre-
sentativas do município e tem 
sido por meio dessa união e 

do comprometimento dos voluntários que os 
resultados tem sido alcançados. O objetivo 
maior do Conselho é planejar a cidade para 
o futuro, mas o trabalho inicia-se e também é 
realizado com demandas pontuais.

Uma importante vitória e articulação fun-
damental do Conselho que impacta positiva-
mente não só produtores rurais e empresários 
de Rio Verde, como também de todo o estado, 
foi a revisão de pontos da normativa 942. Em 
acordo com a Enel várias exigências que ele-
variam os custos de projetos de média e alta 
tensão foram retiradas da NBR.  A medida 
passaria a valer a partir do dia 28 de outubro, 
mas após várias reuniões com a Enel, a nor-
mativa está suspensa por enquanto.

Ao longo desse ano foram realizadas várias 
reuniões com o executivo municipal. A primei-
ra delas foi em março de 2021 quando o pre-

feito Paulo do Vale conheceu 
a nova diretoria, do biênio, 
2021/2022. Por diversas outras 
vezes, secretários e diretores 
foram acionados pelo Conse-
lho. E ainda antes de findar o 
ano, o Coderv reuniu-se no-
vamente com Paulo do Vale, 
a fim de reiterar demandas 
como o apoio a construção do 
Case, melhorias na malha Ro-
doviária, refletir sobre Gestão 
dos Resíduos Sólidos, Gestão 
dos Recursos Hídrico e ainda 
apresentar o segundo concur-
so “Desenvolve Rio Verde”.  
O Conselho acredita que o 
alinhamento da sociedade ci-
vil organizada com o poder 

POR Corderv

Produtores, empresários e sociedade em geral foram beneficiados com ações realizadas por voluntários das 

instituições que compõe o Conselho.
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público é primordial para o 
desenvolvimento em todos os 
setores do município.  

Ainda falando da conexão 
com o poder público, não fo-
ram poucas a reuniões reali-
zadas entre os integrantes do 
Coderv com representantes 
políticos como senadores, 
deputados federais, esta-
duais e vereadores. Cada um 
dentro de suas possibilidades 
receberam demandas que 
vão contribuir para o cresci-
mento do município. 

O Coderv tem prestado 
apoio e estreitado cada vez 
mais os laços com institui-
ções de ensino locais. Re-
presentantes do Conselho 
foram recebidos pelo Reitor 
da Universidade de Rio Ver-
de – UniRV, Alberto Barella 

e também pelo Diretor do IF Goiano – Cam-
pus Rio Verde, Fabiano Guimarães.

Projeto duplicação trecho GO 
210 – uma vitória de todos 

No início do segundo semestre desse ano, o 
Sindicato Rural de Rio Verde foi palco de um mo-
mento importante para os moradores da região su-
doeste. O governador Ronaldo Caiando, assinou, 
durante evento, a ordem de serviço para obra de 
duplicação do trecho de 7 km da GO 210 na saída 
para Montividiu. O atendimento dessa reivindica-
ção antiga é resultado de esforços das instituições 
que compõe o Conselho. A iniciativa, contratação 
e pagamento para elaboração do projeto foi feita 
através da ACIRV, que com o Coderv, buscou re-
cursos junto aos empresários da região. O proje-
to foi doado ao município pela iniciativa privada, 
com o objetivo de acelerar a execução desta im-
portante obra, pelo Governo Estadual. O Coderv 
tem apoiado a demanda e levado o assunto em 
todas as reuniões com autoridades. Agora aguar-
da-se a aprovação para início de licitação da obra.

Outras atuações 
- Realizamos visitas e reu-

niões com integrantes da Coop-
-recicla e temos prestado apoio 
a cooperativa de catadores da 
região. O objetivo é buscar por 
meio de diversos mecanismos 
soluções reais para a questão 
de resíduos sólidos;

- Acompanhamento do 
andamento da elaboração do 
projeto de pavimentação da 
GO-401, região do Rio Preto, 
no município de Rio Verde;

- Discussão com o poder pú-
blico sobre o Difal, que é o valor 
que o comerciante paga como 
diferença de alíquota de ICMS 
nas aquisições interestaduais;

- Reunião com ambienta-
listas para discussão da si-
tuação da bacia hidrográfica 
do Abóbora.

Coderv reconhecido como 
entidade de Utilidade 

Pública Estadual 
Foi sancionada e entrou 

em vigor no dia 07 de julho de 
2021, a Lei de nº 21.036/2021, 
que reconhece o CONSELHO 
DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DE RIO VERDE, 
como entidade de utilidade 
pública estadual, projeto de 
lei este, que foi apresentado 
pelo Presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, o Depu-
tado Estadual Lissauer Vieira.

Este reconhecimento, é 
fruto do desempenho daque-
les que fortalecem e com-
põem câmaras técnicas, Ple-
nário, diretoria e todos que 
dispõe do seu tempo em prol 
do desenvolvimento e futuro 
de nosso município.
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FACULDADE CNA ESTÁ COM 
INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 

O VESTIBULAR

A Faculdade CNA 
está com inscri-
ções abertas para 

o vestibular dos cursos supe-
riores tecnológicos a distância 
em Gestão do Agronegócio, 
Gestão Ambiental, Gestão de 
Recursos Humanos e Proces-
sos Gerenciais para o primeiro 
semestre de 2022.

Os interessados em se can-
didatar a uma das vagas têm 
até o dia 23 de fevereiro para 
se inscrever pelo link www.fa-
culdadecna.edu.br

A instituição de ensino su-

perior, que é ligada à Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), tem 51 polos de 
ensino distribuídos nos estados do Acre, Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espíri-
to Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rondônia, Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Tocantins, além do Distrito Federal.

Forma de ingresso - Existem três formas 
de ingressar na Faculdade CNA: quem já 
possui um curso superior participará da se-
leção por meio de análise documental. Para 
os demais, é possível ingressar por meio do 
boletim de Desempenho do Exame Nacional 
de Ensino Médio (Enem) – com nota igual 

ou superior a 250 pontos 
em um dos exames ou ain-
da pelo vestibular online por 
meio de prova de Redação.

Embora os cursos de gra-
duação sejam a distância, 
no momento da inscrição os 
candidatos devem escolher 
um dos polos de educação a 
distância. 

A mensalidade com des-
conto previsto no edital custa 
R$ 179. 

Para outras informações e 
inscrições, acesse: www.fa-
culdadecna.com.br.

Por Fabiana Sommer
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Os produtores ru-
rais de Rio Verde 
e região poderão 

contar mais uma vez com o 
auxílio do laboratório de fi-
topatologia do Sindicato Ru-
ral de Rio Verde. Reaberto no 
inicio de janeiro, o laborató-
rio tem como objetivo mo-

nitorar e diagnosticar uma das doenças que 
mais prejudica a lavoura, a vilã, ferrugem 
asiática.

O serviço disponibilizado pelo Sindicato Ru-
ral, em parceria com a Universidade de Rio Ver-
de e Instituto Federal Goiano, é gratuito e fun-
ciona na Casa do Produtor, dentro do Parque 
de Exposições, de segunda a sexta das 08:00 às 
17:00 e nos sábados das 08:00 às 11:00.

POR Por Gabriel de Lima Moraes - Advogado especialista em Direito Tributário

LABORATÓRIO DE 
FITOPATOLOGIA JÁ ESTÁ 

EM FUNCIONAMENTO 

A ferrugem asiática  é 
uma doença que preocupa 
muito os produtores rurais, 
por isso, o monitoramento é 
a melhor forma de minimi-
zar os prejuízos. De acordo 
com o coordenador, Antônio 
Carlos de Campos Bernardes, 
o laboratório tem se profis-
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sionalizado cada vez mais, 
com equipamentos de última 
geração como lupas, digilab 
e tem conseguido boas par-
cerias. “O que tem de mais 
moderno para diagnosticar 
a ferrugem asiática, pos-
suímos em nosso laborató-
rio”, afirma Bernardes.

Para o presidente do Sin-
dicato Rural, Luciano Jayme 
Guimarães, o laboratório tem 
desenvolvido um trabalho im-
portantíssimo e é através dele 
que os produtores rurais têm 

a oportunidade de monitorar a lavoura e o mais 
importante com profissionais gabaritados para 
isso. “O produtor é muito consciente quando se 
fala em ferrugem asiática e o laboratório tem 
a função de colaborar, através de ajuda espe-
cializada e monitoramento constante, por isso, 
o produtor rural deve usar o quanto precisar”. 

O LABORATÓRIO
O laboratório de fitopatologia do Sindicato 

Rural de Rio Verde completa 13 anos nesta sa-
fra com ótimos resultados e colaborações com o 
produtor rural.

O serviço é disponibilizado para todos os 
produtores rurais de Rio Verde e região.

COMO COLETAR 
AS AMOSTRAS

Deve-se coletar as fo-
lhas do baixeiro, trazer as 
amostras de folhas de

soja em sacos plástico 
devidamente identifica-
dos com: nome do pro-
dutor, talhão, variedade, 
nome da propriedade ru-
ral, região e número de 
telefone para contato.
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É muito comum surgi-
rem perguntas nesse 
sentido quando o 

assunto é aposentadoria rural. 
Por isso, o tema do presente 
artigo visa trazer de forma 
bem simples e esclarecedora 
os tipos de aposentadoria ru-
ral existentes e os requisitos 
que devem ser preenchidos 
para se ter direito à essa mo-
dalidade de aposentadoria.

Primeiramente, traz a títu-
lo de conhecimento os tipos 
de aposentadoria rural exis-
tentes e suas características:

Aposentadoria por idade 
rural: Nesse tipo de aposen-
tadoria, é computado so-
mente o tempo de atividade 
rural, devendo o trabalhador 
rural preencher dois requisi-
tos básicos, quais sejam: 15 
anos de exercício efetivo de 
atividade rural comprova-
do por provas documentais 
e testemunhais, bem como, 
ter idade mínima de 60 anos 
de idade se for homem e 55 
anos de idade se for mulher.

Aposentadoria por idade híbrida: Nesse tipo 
de aposentadoria, é computado o tempo de ati-
vidade rural e o tempo de atividade urbana, en-
caixando nessa possibilidade aqueles que exer-
ceram atividade rural em algum momento da 
vida, mas que atualmente trabalham em zona 
urbana, não adquirindo, portanto, a carência 
suficiente para a obtenção do benefício de apo-
sentadoria urbana ou rural. 

Ressalta-se que a Reforma Previdenciária 
trouxe algumas modificações no que se re-
fere a aposentadoria híbrida, quais sejam:  
idade mínima de 65 anos para homens e 
20 anos de contribuição e idade mínima de 
62 anos para mulheres e 15 anos de contri-
buição, sendo assim, deve ser observado o 
requisito idade do trabalhador urbano, po-
dendo-se valer do tempo de atividade rural 
somente para fins de carência.

Aposentadoria por tempo de contribuição 
urbana com contagem de tempo de atividade 
rural: Esse tipo de aposentadoria é indicado 
para os trabalhadores com tempo de ativida-
de rural e urbano, mas que somados possuam 
tempo de contribuição suficiente para obter o 
benefício de aposentadoria por essa modalida-
de (30 anos de contribuição para a mulher e 
35 para o homem) completos até 12/11/2019. 
Importante ressaltar que para preencher o tem-
po de carência necessário, obrigatoriamente 15 

anos devem ser de trabalho 
urbano e somente o restante 
pode ser complementado com 
o período de atividade rural.

Além da aposentadoria, 
importante trazer a informa-
ção de que o tempo de ativi-
dade rural exercido pelo tra-
balhador em regime familiar e 
até mesmo na pesca artesanal 
também garante o direito ao 
percebimento de outros be-
nefícios previdenciários, tais 
como auxílio maternidade, 
auxílio incapacidade e ou-
tros, desde que devidamente 
comprovados o efetivo exer-
cício da atividade e o preen-
chimento da carência mínima 
estabelecida em cada tipo dos 
benefícios estendidos à essa 
categoria de trabalhadores.

Superadas as característi-
cas e detalhes que norteiam a 
aposentadoria rural, provavel-
mente o leitor deve estar se 
questionando: Mas se não é 
necessário contribuir junto ao 
INSS, como consigo compro-
var o meu efetivo tempo de ati-

POR Nayche Hannan C. S. Moraes | Advogada

A R T I G O

SOU TRABALHADOR RURAL 
E NUNCA CONTRIBUÍ PARA O 

INSS. TENHO O DIREITO DE ME 
APOSENTAR OU DE RECEBER 

OUTROS BENEFÍCIOS?



  AGROPECUÁRIA14 www.sindicatoruralrioverde.com.br

vidade rural junto a este órgão? 
Para comprovação da ativi-

dade rural, devem ser produ-
zidas provas de sua existência 
e estas podem ser variadas, 
todavia segue abaixo um rol 
exemplificativo dos documen-
tos mais utilizados para com-
provação de atividade rural 
nos requerimentos protoco-
lizados junto ao INSS ou até 
mesmo em demandas judi-
ciais. Veja: 

Certidões de casamento, 
óbito, nascimento com dados 
da propriedade rural em que 
reside/residia;

Ficha de alistamento mili-
tar ou certificados de dispensa 
do serviço militar ou de dis-
pensa de incorporação (CDI);

Ficha de cadastro dos fi-

lhos em escola pública com dados da proprie-
dade rural; 

Recebimento de cesta básica decorrente de 
estiagem;

Recebimento de benefício decorrente de pro-
grama governamental relacionado à agricultura;

Documentos relacionados ao PRONAF – 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar;

Fichas de inscrição, declarações e carteiras 
de associado do Sindicato de Trabalhadores Ru-
rais e de associação rural; e

Documentos da propriedade rural.
Somados aos documentos acima listados, 

o trabalhador deve providenciar testemunhas 
que presenciaram a atividade rural exercida 
pelo requerente, visando confirmar a identi-
dade dos documentos apresentados junto ao 
requerimento. Essas testemunhas precisam 
somente demonstrar conhecimento dos fatos, 
narrando em detalhes a rotina de trabalho do 
requerente, tamanho da propriedade e nature-

za dos trabalhos desenvolvi-
dos àquele local. 

Para concluir esse artigo, 
orienta-se ao leitor que antes de 
dar entrada a um requerimen-
to no INSS, busque se orientar 
sobre os seus direitos junto à 
Previdência Social e posterior-
mente, submeta seu histórico 
e documentos à uma análise 
jurídica especializada para ve-
rificação das características do 
segurado, o tempo de contribui-
ção e atividade rural que possui 
e, o mais importante, quais os 
documentos necessários para a 
sua devida comprovação, visan-
do assim evitar uma negativa 
do requerimento protocolizado 
e objetivando alcançar o direito 
ao percebimento de um benefí-
cio ou aposentadoria rural.
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ficou guardado por dois anos 
devido a pandemia da Co-
vid-19. Mas com o avanço da 
vacinação e a diminuição de 
casos, ele pode finalmente 
acontecer. “Quando ideali-
zei a Fazendinha do Papai 
Noel, a motivação era am-
pliar o acesso à cultura e 
promover a integração da 
comunidade. Ao chegar e 
ver as famílias usufruindo 
com alegria de tudo que o 
Sindicato organizou com 
tanto carinho, percebi que 
é no sorriso de uma crian-

Por Fabiana Sommer

FAZENDINHA DO 
PAPAI NOEL
EVENTO FOI 

MARCADO POR 
EMOÇÃO E 

ALEGRIA
Durante 14 dias o Parque 

de Exposições se tornou a 
Fazendinha do Papai Noel. O 
evento que aconteceu de 09 a 
22 de dezembro reuniu apro-
ximadamente 50 mil pessoas 
que puderam curtiu a magia 
desta data tão especial. 

O evento promovido pelo 
Sindicato Rural teve o apoio 
da Prefeitura de Rio Verde e 
da Câmara Municipal de ve-
readores, por este motivo, foi 
possível promover a entrada 
gratuita para que toda a popu-
lação tivesse acesso a atrações 

infantis como peças de teatro, pipoca, pula-pu-
la, Papai Noel e decoração natalina. 

O projeto trouxe uma proposta de ressigni-
ficar o conceito do Natal, a fim de trazer para 
as pessoas um espírito de comemoração e de 
atividades que inspirassem o púbico e os visi-
tantes para a importância do Natal e seus des-
dobramentos. Foram mais de 14 espetáculos 
teatrais, mais de 200 quilos de pipoca estoura-
da, em torno de 2.000 litros de suco distribuí-
dos, tudo de forma gratuita, além da distribui-
ção de cortesias para o parque de diversões, 
bem como registros fotográficos de momentos 
de descontração e alegria das crianças. 

A ideia do projeto nasceu do publicitário 
Eduardo Prado e sua esposa Patrícia Moni e 
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ça que encontramos a ra-
zão de tudo valer a pena”, 
disse Patrícia. 

A mesma opinião tem o 
publicitário Eduardo Prado. 
“Apesar da grande ideia, o 
desafio foi executar tudo em 
tão pouco tempo. Tínhamos 
o desafio de fazer um pri-
meiro evento pós-pandemia, 
pouco mais de 30 dias para 
organizar e a dúvida de 
muitos sobre o projeto. Mas 
ver o sorriso de tantas crian-
ças, a alegria e a emoção de 
cada família e de dezenas 
de profissionais do setor de 
eventos vendo o carinho do 
público, fez com que todos 
esses desafios se tornassem 
pequenos. Agora é a respon-
sabilidade de aprimorar e 
fazer em 2022 um evento 
ainda melhor”. 

Quem esteve pelo Parque 
de Exposições pode também 
desfrutar de uma decoração 
natalina linda e aproveitar 
para vivenciar esse feito inédi-
to na cidade. “Foi uma imen-
sa satisfação ter conseguido 
proporcionar o sorriso no 
rosto de todas as famílias 
que por aqui passaram. 
Lembro ainda que muitos 
profissionais que ficaram 
parados durante esta pan-
demia puderam expor seus 
trabalhos, como foi o caso 
dos artesãos e também dos 
profissionais da música e do 
teatro”, comentou o presiden-
te do Sindicato Rural Luciano 
Jayme Guimarães. 

A digital Influencer mirim 
Mariana Mel teve uma partici-
pação importante, mostrar para 

todas as crianças os bastidores do evento. Com 
apenas 10 anos, ela teve a sensibilidade, leveza 
e a pureza para transmitir tudo o que aconteceu 
durante os 14 dias.  “Eu adorei fazer parte des-
te projeto, tive a oportunidade de ver de perto 
como é delicado realizar um evento deste ta-
manho, me senti muito feliz em poder repre-
sentar todas as crianças da cidade”. 

O Sindicato Rural abriu as 
portas durante o dia para re-
ceber cerca de 2.000 crianças 
das escolas municipais, que 
participaram de atividades re-
creativas e ainda tiraram fotos 
com o Papai Noel.  A pequena 
Daiane Felix da Escola Munici-
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pal Nestor Fonseca amou o projeto. “Eu adorei 
muito, fiz diversas brincadeiras e ainda pude 
ir brincar sem pagar nada no parquinho de 
diversões, além de ter comido pipoca, toma-
do suco, espero que ano que vem tenha de 
novo, pois eu gostei muito da Fazendinha”. 

O evento foi marcado pela emoção, por 
amor, reciprocidade e afeto. “Termino o ano 
realizada e com o coração em paz por ter  
proporcionado alegria em meio a tanta 
tristeza que passamos nesses últimos dois 
anos”, diz a diretora e uma das organizado-
ra do evento Simonne Carvalho Miranda”. 

Depois de 1 ano e sete meses parado, An-
tônio Luiz da Silva pode finalmente religar os 
brinquedos do parque de diversões. Para ele, 
uma imensa satisfação em finalizar o ano fa-
zendo parte de um projeto tão lindo como foi 
a Fazendinha da Papai Noel. “Foi uma alegria 
ver de volta o sorriso no rosto de todas as 
crianças que passaram pelo parque de ex-
posições. Durante a pandemia, todos foram 
afetados, mas nós, que trabalhamos com 
Parque de Diversões, ficamos totalmente 
sem atividade e poder retomar dessa forma, 
foi algo que me trouxe alívio e esperança”. 

EXPOSIÇÃO
O evento contou ainda com uma área de 

estandes. Nela, artesão da cidade foram al-
guns dos convidados, que depois de um lon-
go período parados, puderam expor e vender 
os artigos que foram confeccionados com 
dedicação e amor. A Diretoria Municipal de 
Turismo vinculada à Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico Sustentável e 
Turismo participou do evento: Fazendinha 
do Papai Noel, promovido pelo Sindicato 
Rural de Rio Verde com o apoio da Prefeitura 
Municipal, por intermédio do projeto: Sexta-
-feira na Feira (artesanato itinerante), atra-
vés do qual, marcaram presença, talentosas 
artesãs rio-verdenses que puderam mostrar 
o potencial com produtos diversificados e de 
qualidade. O projeto criado em 2017 e pro-
movido pela Diretoria Municipal de Turismo 
tem, atualmente, cerca de 130 artesãos ca-

dastrados, e já realizou 50 
edições, a maioria em pra-
ças e shoppings da cidade, 
mas também, a convite de 
várias instituições. A parti-
cipação no projeto é gratuita 
e visa oportunizar aos arte-
sãos um espaço adequado 
para a comercialização dos 
produtos, além de convivên-
cia social, divulgando habi-
lidade e especialidade junto 
a população.  Muitos arte-
sãos têm vivido exclusiva-
mente da venda daquilo que 
produzem, outros veem na 
atividade uma forma para a 
complementação de renda. 
A administração municipal 
proporciona toda a infraes-
trutura necessária para a 
realização dos eventos e não 
tem poupado esforços para 
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incentivar todas as manifes-
tações artísticas e culturais. 
O Diretor Laudelino Noguei-
ra Guimarães Júnior, desta-
ca a importância da parceria 
com o Sindicato Rural na 
realização de eventos, como 
a Fazendinha do Papai Noel, 
despertando o espírito nata-
lino, criando opções de la-
zer e entretenimento para os 
rio-verdenses e fomentando 
o turismo de eventos em 
nosso município.

SOLIDARIEDADE
É claro que o lado social 

não foi esquecido. Uma tenda 
foi montada para a arrecada-
ção de alimentos. Foram mais 
de 2 toneladas de alimentos 
doados. A ação foi coordena-
da pelos voluntários do Pro-
jeto Amigos Contra a Fome. 
E foram destinadas para três 
instituições, são elas: 

Anjos das Ruas: A ideia sur-
giu da voluntária e coordena-
dora Camila Henrique que sen-
tiu a necessidade e vontade de 

auxiliar o próximo. Ela come-
çou sozinha entregando lan-
ches uma vez por semana para 
pessoas em situação de rua. 
Logo a demanda aumentou e 
ela saiu em busca de mais pes-
soas com o mesmo propósito, 
ajudar os outros levando amor, 
afeto, carinho e alimento. 
Atualmente, além dos lanches 
semanais que são distribuídos 
semanalmente, eles também 
fazem a doação de 60 cestas 
básicas por semana. 

RV Invisível: O coletivo 
RV Invisível atua na cidade 
de Rio Verde desde o ano de 
2016, em contato direto com 
pessoas em situação de rua, 
dependentes de álcool e dro-
gas, famílias carentes e pes-
soas com ocupações empre-
gatícias desprovidas de status 
social.  Durante esse tempo 
de atuação, o coletivo já rea-
lizou diversas ações sociais, 
como: Natal Invisível (2016, 
2017, 2018,2019, 2020); RV 
sem frio (2017, 2018, 2019, 
2020, 2021); Festa das crian-
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ças (2017, 2018, 2019); RV 
sem fome ação que está ativa 
durante a pandemia de co-
ronavírus, levando alimen-
to para 50 pessoas todos os 
dias desde 20 de março de 
2020, que até o momento já 
entregou mais de 16 mil re-
feições. Cada uma das ações 
citadas conta com parceiros 
da cidade para realização. 
O coletivo não visa lucro. 
O projeto tem o intuito de 
amenizar injustiças sociais 
com os nichos supracitados. 
Seja com atenção, alimento, 
companhia e afeto. Tentamos 
mudar a vida dessas pessoas 
através da aproximação ami-
gável e transparente das re-
lações. Realizamos nosso tra-
balho livres de julgamentos 
e dúvidas sobre o interior de 
cada um. Todos os alimentos 
e utensílios (marmitas, ta-
lheres e copos), utilizados na 
preparação desse jantar são 
doações dos voluntários ou 
terceiros.

Amigos Contra a Fome: A 
partir da Campanha Natal para 
Todos, promovida por um gru-
po de amigos em Rio Verde/GO 
há aproximadamente 4 (quatro) 
anos, a família da senhora Lie-
ge Marques colocou como meta 
ajudar pelo menos uma família 
por semana com alimentos ou 
cesta básica. Com o passar dos 
anos, a quantidade de famílias 
que necessitavam de auxílio foi 
aumentando de forma exponen-
cial, mas a família, com muito 
esforço e dedicação, sempre 
buscava ajuda para conseguir 
auxiliar a todos que necessita-
vam. Em dezembro de 2017, o 
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filho de Liege convidou o seu 
amigo para participar das entre-
gas de algumas cestas básicas, 
roupas e brinquedos em algu-
mas casas. A partir de então, 
e em virtude da grande quan-
tidade de pedidos de novas fa-
mílias precisando de auxílio, 
os dois passaram a conversar 
sobre uma forma de conseguir 
doações da comunidade rio-ver-
dense que possibilitassem ga-
rantir o auxílio semanal de mais 
famílias necessitadas. Foi assim 
que ambos idealizaram o “Pro-
jeto Amigos Contra a Fome”, 
com a ideia de pedir ajuda e 
doações de alimentos por meio 
do aplicativo Instagram, uma 
das redes sociais mais utilizadas 
atualmente. A escolha do nome 
“Amigos Contra a Fome” se 
deu com base no principal obje-
tivo do trabalho: levar, além do 
alimento material, por meio de 
um diálogo fraterno e do amor, o 
alimento espiritual, que consiste 
na importância de se manter a 
fé e a conexão em Deus, sobre-
tudo a de estudar e vivenciar 
diariamente os ensinamentos do 
nosso mestre, modelo e guia, Je-
sus. Logo após a primeira publi-
cação, em 2 de janeiro de 2018, 
muitas pessoas entraram em 
contato para fazer doações de 
alimentos, roupas, eletrodomés-
ticos, dinheiro e, principalmen-
te, para se doarem. Várias pes-
soas se dispuseram em ajudar 
na organização e nas entregas 
das roupas e cestas básicas e, 
então, sem nenhuma pretensão 
inicial, nos tornamos um grupo.

Além deles, instituição 
como Abal e Abas também fo-
ram beneficiadas
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Um grande desafio 
para os médicos ve-
terinários é a cólica 

equina, além de ser uma das 
mais recorrentes enfermidades 
emergencias na área dos equi-
nos. O abdômen agudo, tam-
bém conhecido como síndrome 
da cólica é uma enfermidade 
de caráter agudo, que é causa-
da por fatores fisiológicos do 
trato gastrointestinal, desenca-
deando alterações sistêmicas, 
caracterizadas  por uma série 
de alterações que levam ao des-
conforto abdominal. 

Marcado por uma dor agu-
da e intensa, a cólica pode 
ainda apresentar o estrangu-
lamento vascular que agrava 
o  quadro, impossibilitando o 
atendimento a campo. Mes-
mo com inúmeros avanços 
no manejo destes animais, a 
cólica equina é considerada a 
afecção mais comum na clíni-
ca médica e a principal causa 
de estresse e gastos financei-
ros entre os criadores. “As 
cólicas são resultantes de 
doenças do aparelho diges-
tivo ou de outros órgãos. Ela 
pode estar relacionada a vá-
rios fatores, que vão desde 
a produção excessiva de gás 
no estômago, resultado da 
fermentação dos alimentos, 
até a obstrução ou torção 
do intestino, o que requer a 
intervenção cirúrgica. Sua 
principal característica é a 

dor, que vai provocar uma série de mudan-
ças no comportamento do animal”, explica a 
médica veterinária Marcella Teixeira.  

Os sinais clínicos na maioria das vezes são:
• Produção excessiva de gases; 
• Má Fermentação de alimentos;
• Inquietação provocada pela dor; 
• Ecúbito lateral ou decúbito ventral com 

posição de autoauscutação ( o animal fica nes-
sa posição buscando uma tentativa de aliviar 
o desconforto gerado ou pelos gases ou pelas 
ulceras … depende do tipo de cólica;

• Sudorese excessiva. 
A médica veterinária explica que para fe-

char diagnóstico é preciso  avaliar os sinais clí-
nicos que são: TPC, turgor cutâneo , auscuta-
ção, frequência cardíaca e respiratória que são 
indicativos de dor, fazendo assim com que o 
profissional feche diagnóstico e saiba a possí-
vel causa da síndrome e possa traçar um pla-
no terapêutico mais adequado. 

A  dor causada durante o quadro depende 
da gravidade da lesão e da sensibilidade do ani-
mal,  onde a analgesia se torna muito impor-
tante já que alivia o desconforto no animal, re-
duz a chance de provocar acidentes durante a 
abordagem, permite uma melhor avaliação do 
animal, reduz o quadro da diminuição da mo-
tilidade  gastrointestinal gerada pela descarga 
adrenérgica devido a dor. “Muitos profissionais 
assim como nós, ficamos com um pouco de 
receio de fazer a analgesia já de imediato 
pois ela tem como principal inconveniente 
a possibilidade de mascarar a gravidade do 
caso”. A médica veterinária ainda ressalta que é 
importante ter um bom conhecimento sobre os 
medicamentos veterinários que serão utilizados 
juntamente com dosagem e posologia adequa-
da. “Diante disso, o que aconselhamos aos 
proprietários em caso de qualquer alteração 
comportamental dos animais é entrar em 

contato com o médico veteri-
nário de confiança e avaliar 
o animal o mais rápido pas-
sível, pois muitas vezes so-
mos acionados após falhas e 
tentativas de analgesia”.

 A síndrome da cólica 
precisa ser resolvida desde a 
causa principal e para esse 
diagnóstico ser fechado de 
uma forma rápida e precisa, 
somente um profissional da 
área capacitado para isso, do 
contrário ao invés de ajudar o 
animal, acaba-se mascarando 
os sintomas e prejudicando 
mais após o efeito do medica-
mento veterinário utilizado. 

POR Fabiana Sommer

CÓLICA EQUINA
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SAUDADE DE QUANDO NOSSOS 
PAIS E AVÔS NOS DIZIAM: 

“...SE VOCÊ NÃO ESTUDAR, VOU 
TE MANDAR PARA A FAZENDA”...

HOJE A HISTÓRIA MUDOU

Graças à revolução 
tecnológica na agro-
pecuária, cada vez 

mais precisam-se de profissio-
nais capazes, treinados, certifi-
cados e aptos à desenvolver da 
melhor forma às atividade da 
lavoura ou pecuária.

Quando falamos de garga-
los do agro, a primeira coisa 
que vem à nossa mente é a  
“FALTA DE PROFISSIONAIS 
CAPACITADOS” para assumir 
as inúmeras vagas que o mer-
cado disponibiliza.

Visando isso, o Sindicato 

POR Max Gomes

Rural de Rio Verde,  juntamente com o Sistema 
Faeg/Senar, desenvolve anualmente um siste-
ma de capacitação contínua de profissionais do 
campo, desde as atividades básicas do agrone-
gócio, como manutenção elétrica, hidráulica, 
serralheria, solda e construção de cercas até as 
mais complexas como operador de máquinas 
e implementos, do plantio à colheita, além de 
novas tecnologias do agro, gestão de finanças e 
até sobre investimentos no agronegócio.

Esses treinamentos são disponibilizados de 
janeiro à novembro e podem ser solicitados pe-
los produtores rurais aos nossos 3 mobilizadores, 
Alair Mendonça, Priscilla Guardiano e Maxwell 
Gomes. Os três mobilizadores juntos, em 2021, 
mobilizaram mais de 300 treinamentos, capaci-

tando mais de 4 mil pessoas.
Mesmo com tamanha ativi-

dade de capacitação, ainda so-
fremos com a “FALTA DE MÃO 
DE OBRA QUALIFICADA” 
disponível no mercado e pron-
ta para trabalhar. Porquê? Qual 
problema? Como superá-lo? 

Essas foram perguntas 
que nos fizemos durante 
muito tempo, afinal, nosso 
olhar se voltou para esse pro-
blema à algum tempo, então, 
juntos, começamos a desen-
volver uma ferramenta que 
ajudasse o produtor rural à 
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encontrar o “funcionário 
certo, para a vaga certa”.

Começamos com a RE-
INTEGRA, uma agência de 
empregos que prestou servi-
ço de recrutamento e seleção 
GRATUITO aos associados do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
desde 2019. A ideia foi tão boa 
e com resultados tão satisfa-
tórios, que serviu de modelo 
para a criação da TALENTOS 
DO CAMPO, uma agência de 
empregos virtual, GRATUITA 
e EXCLUSIVA para os profis-
sionais do AGRO.

Acessando pelo link ht-
tps://talentosdocampo.siste-
mafaeg.com.br/ o produtor 
rural pode se cadastrar como 
empresa e ter à sua mão cente-
nas de currículos de egressos 
do SENAR-GO, com certifica-
dos válidos em todo território 
nacional, reconhecidos pelo 
MEC e aceitos por todos os ór-
gãos de fiscalização. 

Na plataforma Talentos 
do Campo, o empresário ru-
ral tem sua vaga divulgada 
para profissionais treinados e 

capacitados com excelência pelo Senar Goiás. 
Cadastre sua empresa e preencha o passo a 
passo da Inscrição. Por outro lado, qualquer 
interessado em trabalhar no setor agropecuá-
rio já pode fazer parte dos Talentos do Campo. 
Para ter acesso às vagas exclusivas de trabalho, 
voltadas para o agronegócio, é só se cadastrar.

A agência já opera desde junho em modo 
experimental e começa a operar de forma defi-
nitiva agora em janeiro de 2022, logo no início, 
para começarmos o ano com pé direito e termos 
profissionais disponíveis para a colheita da sa-

fra, assim como para todas as 
atividades agrossilvipastoris.

Como sempre, o Sindicato 
Rural de Rio Verde lidera em 
inovação no AGRO, trazendo 
novidades tanto tecnológicas, 
quanto de gestão e agora, de 
disponibilidade de mão-de-o-
bra qualificada.

Aproveite para organizar 
sua agenda para capacitar 
seus colaboradores através 
dos cursos e treinamentos do 
SENAR-GO e melhorar o de-
senvolvimento das atividades 
de sua propriedade.

Sindicato Rural de Rio Ver-
de, sempre trabalhando por 
você, produtor rural.
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PRODUTORES DE MEXERICAS 
ASSISTIDOS PELO SENAR GOIÁS 
INVESTEM EM PODA MECÂNICA 

PARA FACILITAR TRABALHO E 
MELHORAR RENDA

Em Anápolis, pro-
dutores rurais que 
cultivam a fruta, 

apostam no manejo que é no-
vidade em Goiás e já perce-
bem ganho de tempo e menos 
trabalho no manejo 

Pedro Paulo Santana come-
çou a plantar o pomar de mexe-
ricas há 13 anos. Foi quando a 
esposa recebeu a propriedade, 
que fica em Anápolis, de heran-
ça. “Antes aqui era tudo pas-
to. É interessante ver o cresci-
mento hoje”, conta o produtor.

Ele é acompanhado pelo 
Senar Goiás na área de fru-
ticultura. A responsável pela 
Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG) é a técnica de 
campo Nozi Carneiro. “Tenho 
aprendido bastante desde que 
comecei a ser acompanhado 
pela técnica. Sei mais sobre 
as doenças, pragas, como elas 
podem prejudicar o trabalho 
e também sobre manejos mais 
eficazes”, relata.

Pedro executava a poda da 
plantação de mexericas de ma-
neira manual. Através da ATeG 

POR Comunicação Sistema Faeg/Senar 

do Senar Goiás, em 2021, fez a 
transição para o trabalho com 
maquinário. Em Goiás, a téc-
nica não é tão comum quanto 
em São Paulo, por exemplo. 
Esse tipo de manejo, embora 
pareça simples, requer do pro-
dutor e também do operador, 
conhecimentos específicos que 
são atrelados muito mais à 
cultura da região de cultivo do 
que ao trabalho em si.

Thiago Oliveira é outro 
produtor de mexericas da re-
gião de Anápolis assistido 
pelo Senar Goiás. Herdou do 
avô o gosto pela citricultura. 
Ele passou a realizar a poda 
com maquinário por causa da 
demora do processo manual. 
“O maquinário é que fez o 
nosso processo de poda ter 
mais agilidade”, afirma.

São vários os tipos de 
poda. A “verde”, pode ser 
realizada tanto no período 
de chuva quanto no de seca. 
Trata da retirada de ramos la-
drões, galhos vigorosos que 
roubam energia da planta e 
não terão produção. Já a cha-
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mada de “formação”, é feita 
em plantas jovens, geralmen-
te a partir de seis meses e é 
um procedimento para mol-
dar a arquitetura da futura ár-
vore. Nela se tira por exemplo 
a parte superior para que ela 
cresça na horizontal e fique 
mais baixa, facilitando o ma-
nejo. No caso poda “mecâni-
ca”, obviamente com o uso 
de maquinário, se corta tanto 
galhos das laterais quanto da 
parte superior. Entre os be-
nefícios estão a redução de 
doenças e insetos, entrada da 
luz do sol na copa, mais faci-
lidade para o trator percorrer 
o pomar e o principal: mais 
produtividade. Todas essas 
vantagens são explicadas pela 
técnica de Campo do Senar 
Goiás, Nozi Carneiro Ferreira, 
responsável pelo acompanha-
mento de produtores na área 
de fruticultura.

“Muitos produtores que não são acom-
panhados por um técnico, desconhecem 
os benefícios da poda. Aqui em Goiás é 
uma cultura que ainda não está estabele-
cida como está em São Paulo, por exem-
plo. É uma manejo com preço ainda não 
tão acessível por ser novo. Os resultados 
e as principais  vantagens podem ser ob-
servados numa média de um ano após ser 
feita a primeira poda”, explica a técnica.

Na produção de Pedro Paulo, onde a poda 
mecânica é realizada há um ano, ele ressalta, 
entre as vantagens, a facilidade de pulveriza-
ção e roçagem do terreno.“Além de tudo isso, 
o trabalho de poda ficou muito mais rápido. 
A retirada dos galhos é realizada de forma 
completa em pouco mais de seis horas”.

Como o processo ainda está no início, os 
resultados que devem reforçar as vantagens a 
outros produtores devem começar a ser vistos 
na próxima safra que começa em fevereiro de 
2022. “Acredito que com as orientações da 
ATeG do Senar Goiás, os números da produ-
ção devem surpreender de forma positiva”.

De acordo com dados levantados pelo Abra-
frutas (Associação Brasileira dos Produtores Ex-

portadores de Frutas e Deriva-
dos), as mexericas tiveram um 
salto na exportação no primei-
ro semestre de 2021, se compa-
rado ao mesmo período do ano 
passado. Mais de 150 mil qui-
los da fruta foram exportados, 
ante 52 mil quilos em 2020.

Especialistas enxergam o 
estado de Goiás com um ex-
celente potencial para produ-
ção de citros, especialmente 
de mexericas. Nesse processo, 
iniciativas como o acompa-
nhamento promovido pelo Se-
nar Goiás, são extremamente 
importantes para o setor.

 “É muito bom você po-
der auxiliar outras pessoas 
a entenderem melhor o fun-
cionamento da plantação, 
instruir sobre os cuidados 
que devem ser tomados, os 
perigos a que estão sujeitos, 
tudo isso gera um cresci-
mento muito grande”, relata 
a técnica de campo

Para ser assistido 
e se qualificar 

Para ser um produtor as-
sistido pelo Senar Goiás, pro-
cure o Sindicato Rural da sua 
região. Já quem quiser se pro-
fissionalizar na área, pode se 
inscrever no processo seletivo 
do curso técnico gratuito em 
fruticultura. As inscrições es-
tão abertas até 24 de janeiro.

Têm ainda turmas para 
as áreas de agronegócio e a 
novidade que é a zootecnia. 
Os primeiros períodos são a 
distância e em seguida a par-
te prática é presencial. Para 
saber detalhes é só acessar: 
http://etec.senar.org.
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INGREDIENTES

• 700 G DE UVA THOMPSON

• 2 LATAS DE LEITE CONDENSADO

• 1 E 1/2 CAIXA DE CREME DE LEITE

• 1 COLHER (SOPA) DE MARGARINA

• 200 G DE CHOCOLATE MEIO AMARGO

MODO DE PREPARO:

Solte as uvas do cacho, lave-as, seque bem e reserve.

Em uma panela, coloque o leite condensado e a margarina 
e leve ao fogo médio mexendo sempre até soltar do fundo 
da panela.

Deixe esfriar, adicione 1/2 caixinha de creme de leite e 
reserve.

Em uma panela, quebre o chocolate em pedaços e leve 
ao fogo em banho-maria até que esteja completamente 
derretido.

Acrescente o creme de leite e misture bem.

Em um refratário, coloque todo o creme branco, forre o 
creme com as uvas e despeje a ganache de chocolate por 
cima.

Leve à geladeira, decore como desejar e sirva gelado.

Bom apetite!

BOMBOM NA TRAVESSA
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